

        

            

                

            

        




	











Fantasias Soltas


	por Joel Puga


	 








Fantasias Soltas


	de Joel Puga


	© 2016 Joel Puga


	Todos os direitos reservados.


	Autor: Joel Puga


	Contato (joel_puga_pt@yahoo.com)


	ISBN: 978-3-96142-044-5


Verlag GD Publishing Ltd. & Co KG, Berlin


E-Book Distribution: XinXii


www.xinxii.com


[image: logo_xinxii]


	 


	Este eBook, incluindo suas partes, é protegido por Copyright© e não pode ser reproduzido, revendido ou doado sem a permissão do autor.


	 
















O Último


	 


	 






Momentos antes, a sala encontrava-se às escuras. Agora não. Uma luz vermelha entra pelas janelas a sul, pintando de sangue tudo o que banha. Pelas janelas a norte, entra uma outra, dourada, transformando cortinas e mobília em ouro, qual toque de Midas.


	Onde as duas se encontram, no meio da sala, quebrando todas as leis da cromática, forma-se uma linha negra. Sob esta, sentado numa poltrona de couro, repousa o barão Ekkehard, os olhos fixos na lareira onde há mais de cinco séculos não arde fogo algum.


	Ele recorda o dia em que descobriu a verdade sobre o Céu e o Inferno, quando, nesta mesma sala, recorrendo a uma bola de cristal, o velho mago lhe mostrou como eram os dois destinos que esperam todos os homens, depois do fim.


	O Inferno não lhe agradou. A luz e o calor excessivos sempre o incomodaram. Isto para não falar da total e absoluta anarquia e dos tormentos que o Cornudo inflige a todos os que lá vão parar.


	Todavia, o Céu não era melhor. Um reino excessivamente regrado, onde cada ato era regulamentado, numa tentativa de suprimir a individualidade e criar uma igualdade artificial e impossível.


	Ekkehard decidiu, então, que iria fazer tudo o que pudesse para se manter na Terra. O mago aconselhou-o a procurar um homem de que tinha ouvido falar e que talvez o pudesse ajudar. Porém, também o avisou do Armagedão, do dia em que todos os seres, sem exceção, seriam levados para um dos reinos do pós-morte. O barão não prestou atenção ao aviso. Afinal, ainda estava distante.


	Ekkehard leva à boca um copo de Bordeaux, o único vinho cujo sabor as suas papilas gustativas, atrofiadas com o passar dos séculos, podiam sentir.


	O barão recorda-se da viagem à Transilvânia, das aventuras e desventuras. Lá, encontrou o homem que o mago lhe indicara. Se tal criatura podia ser chamada de homem. Um ser deformado e corcovado, careca e de pele arroxeada. Poucas palavras inteligíveis lhe saíam da boca, cheia de dentes tortos ou em falta, por entre os quais sobressaíam dois longos caninos.


	Ekkehard percebeu o porquê de ter aquele aspeto quando viu o abrigo deste outrora homem: uma caverna no meio da floresta, perdida nos Cárpatos, sem mobílias ou ferramentas ou qualquer outro vestígio de civilização, pejada de ossos e carcaças de animais, cujo sangue lhe servira de alimento.


	Com muito esforço, o barão conseguiu que a criatura o mordesse sem beber sangue. Apenas o suficiente para lhe passar a doença, para torná-lo num dos mortos-vivos eternos, aqueles com capacidade para durar até ao fim dos dias desta Terra.


	Ekkehard levanta-se da poltrona e ajusta as placas da sua secular armadura, que manteve em boas condições precisamente para este momento. Calmamente, caminha até à lareira e pega na espada que repousa sobre ela.


	Imagens dos séculos a seguir à sua transformação surgem-lhe na mente. Praticamente imortal e vendo o Armagedão ainda distante, dedicou-se àquilo que mais amava: a guerra. Deixando o castelo à guarda de serventes mortais, que o mantiveram em bom estado, participou em todas as guerras que conseguiu: as Guerras Turcas, a Guerra Anglo-Espanhola, a Guerra da Independência Americana, as Guerras Napoleónicas, a Guerra da Crimeia, entre muitas outras. E nelas supria, também, a sede de que sofrem todos os membros da sua raça não-morta – o sangue humano era bem mais nutritivo que o de qualquer animal.


	Contudo, conforme o vampirismo lhe foi destruindo o paladar e o tato, também o prazer, a emoção que tirava das batalhas foi desaparecendo. Após a Grande Guerra, pousou as armas e começou à procura de algo para preencher o vazio que sentia agora no seu interior. Não demorou muito a encontrá-lo na literatura.


	Sabendo que faltavam menos de cem anos para o Fim, procurou um género que o satisfizesse totalmente e concentrou-se nele, em detrimento de todo o resto. Foi no Fantástico que a sua escolha acabou por recair. Ficção Científica, Horror, História Alternativa, especialmente interessante para quem viveu a História como ela ocorreu, fascinavam-no. Mas era a Fantasia Heroica e Épica que o atraíam especialmente. As histórias de Howard e Tolkien, e seus sucessores: Brooks, Eddings, Gemmel, Feist, Cook, Abnet, Martin, para nomear apenas alguns. Demandas impossíveis, guerras épicas, heróis valorosos, mas nem sempre perfeitos, vilões cruéis, mas nem sempre maus, duelos incríveis. Todos eles semelhantes, mas não iguais, invocavam o prazer, a emoção que sentiu nos seus tempos de guerreiro, com acréscimos, até mesmo quando os heróis derrotavam criaturas em tudo semelhantes aquela em ele próprio se tornara.


	Ekkehard abandona a sala. Conforme percorre o corredor, deita um último olhar para os vários quartos, todos eles cheios de estantes recheadas de livros. Ele lamenta já não ir aqui estar para ler futuras aventuras. Então, lembra-se que talvez não exista mais ninguém para escrevê-las, que talvez todos os outros seres humanos tenham sido mortos, enviados para os reinos do pós-morte pelos dois exércitos que se digladiam, numa tentativa de obter superioridade numérica na batalha final da Guerra Eterna. Quantos objetos ficarão por encontrar? Quantos vilões por derrotar? Quantos heróis por nascer? Quantas batalhas por travar?


	O barão desce as escadas exteriores da torre de menagem, atravessa o pátio calcetado, transpõe o portão e, percorrendo a ponte de pedra construída sobre o fosso, chega aos campos que, em outros tempos, os seus servos trabalharam.


	Olha em volta. Ainda no dia anterior o castelo se encontrava rodeado por montanhas. Agora não. Até onde a sua vista alcança, existem apenas planícies. Os dois exércitos destruíram tudo à sua passagem. E agora estão quase sobre ele.


	A sul, encontram-se demónios, alguns enormes, com mais de dez metros de altura, outros minúsculos, que nem chegam aos dez centímetros. Alguns magros, outros gordos. Alguns voam, suportados por asas semelhantes às dos morcegos, outros arrastam os pés pelo chão e outros, ainda, caminham pelo ar como se de terra firme se tratasse. Porém, todos têm dois chifres a sair-lhes da testa e pele vermelha que irradia uma luminosidade da mesma cor.


	Ao norte, encontram-se anjos, o seu aspeto muito mais consistente que o dos demónios, pois todos se assemelham a humanos. Apenas as asas, cobertas de penas brancas, os distingue uns dos outros, pois o seu tamanho varia, provavelmente conforme o status de cada um. Uma aura dourada envolve-os a todos, emanada pelas auréolas que pairam sobre as suas cabeças.


	Apesar da quase imortalidade de todos os vampiros, que só podem ser mortos se lhes trespassarem o coração ou deceparem a cabeça, Ekkehard sabe que não tem qualquer hipótese contra os inúmeros e poderosos inimigos que se aproximam. Ainda assim, não se resigna. Não vai ser apenas mais um dano colateral da Guerra Eterna. Não se vai deixar derrubar por anjo ou demónio, não sem dar luta.


	Segurando a espada com as duas mãos, Ekkehard toma uma pose de combate. O seu olhar dardeja entre o norte e o sul, esperando que os primeiros soldados de ambos os lados fiquem ao alcance da espada. Preparando-se para dificultar ao máximo o seu encarceramento nos reinos da pós-morte.












Sasabonsam


	 


	 






Sentado junto da fogueira, eu observava os outros soldados, enquanto festejavam à volta do Comandante. Ele tinha acabado de abater, pela primeira vez desde que a guerra começara, um avião tuga.


	- Sem Medo – gritavam os meus camaradas, invocando a alcunha dele. – Sem Medo.


	O homem sorria, segurando o lançador do míssil antiaéreo, um Strela soviético, sobre a cabeça. Maldito mandinga. Carniceiro de merda.


	Eu fazia das tripas coração para ignorar o asco que sentia. Não por ter sido abatido um tuga, claro. Quanto menos esclavagistas brancos, melhor. Mas ver aquela criatura ovacionada dava-me a volta ao estômago.


	As atrocidades que eu já o tinha visto cometer, principalmente contra aqueles que deviam ser o seu povo; que também eram guineenses. Só que o tribalismo era demasiado forte.


	Deixei eu os meus estudos de engenharia na metrópole, fugindo por Paris, para voltar à Guiné. Renunciei ao lugar confortável que me ofereceram no Partido porque queria estar no terreno, a lutar contra o tuga. Para acabar sob as ordens deste analfabeto sádico.


	Os festejos duraram mais alguns minutos, regados por uma boa dose de cerveja, até que Sem Medo lhes pôs fim.


	- Raça, Mecânico, os restos do avião caíram na floresta. Vão ver se encontram alguma coisa útil.


	Os meus dois camaradas pegaram nas AKA e desapareceram na noite. Os restantes voltaram aos seus afazeres.


	Sem Medo veio até à fogueira.


	- Então, Intelectual, estás a chorar a morte de mais um dos teus amigos tugas? – disse-me, sentando-se a meu lado.


	Mais uma das suas provocações. Ao ver que eu não reagia, continuou:


	- É perigoso não te juntares a nós quando festejamos a morte de um inimigo. Alguns dos homens começam a duvidar de que lado estás. Ainda te cortam a goela durante a noite.


	Não tinha dúvidas que ele estaria nesse grupo. Odiava-me mais do que eu o odiava. Eu tivera uma boa educação, vivera na metrópole e, pior que tudo, era um fula. Para ele, tudo isso fazia de mim uma ameaça.


	- Tem cuidado – disse, levantando-se, o seu sorriso malicioso e pele negra refletindo a luz alaranjada das chamas, o que lhe dava um aspeto demoníaco. – Tem cuidado.


	E foi-se deitar. Minutos depois, acabei por fazer o mesmo, se bem que não consegui adormecer.


	Duas horas passaram, até que se começaram a ouvir gritos saídos da escuridão.


	- Comandante! Comandante!


	Levantei-me, assim como Sem Medo e outros camaradas. Os homens que estavam de vigia apontaram as AKA e as lanternas para a origem dos gritos. Era Roça que regressava, sozinho. Coxeava visivelmente e estava coberto pelo que parecia ser sangue. Não trazia a arma nem mais nada a não ser o camuflado.


	Porém, só quando entrou no perímetro de luz da fogueira, é que nos apercebemos, realmente, do estado em que se encontrava. Tinha a roupa rasgada, assim como a pele e a carne debaixo dela, e sangrava profusamente de todos os ferimentos.


	Antes de conseguir dizer alguma coisa, caiu ao chão, semi-inconsciente. Doutor, que na realidade era um mero soldado com alguma formação em enfermagem, acorreu de imediato.


	- Que se passou?! – perguntou Sem Medo ao ver o ar aterrorizado de Roça. – Onde está o Mecânico?!


	- O Mecânico… está… morto – respondeu o soldado, a custo. – Foi um sasabonsam… Eu vi-o… Quase me matou… a mim também.


	Alguns dos homens entreolharam-se, julgando que o seu camarada havia enlouquecido. Outros, estremeceram. Sasabonsam era o nome de uma criatura de que se falava nas lendas do Gana. Apesar da distância, algumas histórias haviam chegado aqui, à Guiné. Dizia-se que se assemelhava a um homem com o corpo coberto por uma curta pelagem negra. Tinha asas de morcego, e uns dentes caninos grandes e afiados, que alguns diziam serem de ferro. Não passava de mais uma lenda parva, propagada ao longo de séculos para justificar desaparecimentos misteriosos, que não eram incomuns na selva.


	- Atina, pá! – disse o Comandante. – Foi só algum tuga que te assustou.


	Apesar da sua ignorância, Sem Medo não era supersticioso. Contudo, o seu ceticismo, assim como o meu, foi posto à prova quando Doutor tirou as roupas ensanguentadas a Roça. Os ferimentos não pareciam ter sido feitos por facas ou catanas nem por qualquer outro instrumento criado pelo homem.


	- Foi uma pantera ou um leão, então – disse Sem Medo para quebrar o silêncio que caíra sobre o acampamento. – Na escuridão, vocês nem perceberam o que era.


	- Eu sei o que vi! – protestou Roça, mas calou-se rapidamente quando viu o Comandante franzir o sobrolho.


	Todos nós já havíamos visto homens serem atacados pelos animais da selva e da savana, conhecíamos bem as marcas que cada um deixava nas vítimas. Os ferimentos no corpo de Roça não se assemelhavam aos de nenhum dos predadores que habitavam nesta zona. Mas ninguém se atreveu a dizer nada.


	- Vamos buscar o corpo do Mecânico – disse Sem Medo –, e acabar com o que quer que o tenha matado. Tenha sido um animal ou um tuga, não o podemos deixar andar por aí.


	Os homens entreolharam-se.


	- Mas, Comandante… - começou um a dizer.


	- Que foi?! – gritou Sem Medo. – Estás acagaçado por causa de uma história para assustar putos?


	O soldado calou-se.


	Menos de uma hora depois, já nos encontrávamos a percorrer a savana. Levou-nos mais de meia hora a chegar à floresta onde havia caído o avião.


	De AKA em punho, embrenhámo-nos na vegetação. Sem Medo seguia na frente, mostrando a todos que uma velha lenda não o assustava. Eu encontrava-me a meio do grupo, no flanco direito.


	Olhávamos em volta, para a escuridão, constantemente. Não importava se acreditávamos no Sasabonsam ou não. Algo ali matara o Mecânico e ferira gravemente Roça. Podia fazer-nos o mesmo.


	Durante quinze minutos, avançámos sem percalços. Ao longe, por entre a vegetação, já se viam as chamas que ainda ardiam à volta dos destroços do avião.


	- Alto! – sussurrou o Comandante. – Marinha, chega cá.


	Não obteve resposta.


	- Marinha!


	O silêncio manteve-se. Os homens olharam para todos os lados, à procura do camarada.


	- Ainda há bocado estava atrás de mim – disse Rádio. – Ele vinha na retaguarda.


	- Acendam uma lanterna e procurem-no – ordenou o Comandante.


	Rádio acendeu a sua. Num movimento lento, varreu a área que acabáramos de percorrer. Não havia sinal de Marinha, pelo que desistiu e apagou a luz.


	Nesse momento, senti um aperto no estômago. Nenhum animal da região conseguia matar um homem sem deixar rasto, ou sem que ele, pelo menos, gritasse. Só podiam ter sido comandos tugas. Como é que eles tinham feito aqueles ferimentos a Roça, eu não fazia ideia, mas se um grupo desses andava por ali, íamos ter problemas.


	- Vamos montar o perímetro à volta dos restos do avião – Sem Medo apontou para a frente. – Com a luz das chamas, ninguém se pode aproximar sem ser visto. Até chegarmos lá, não liguem as lanternas e fiquem calados. E mantenham-se juntos!


	A não mais de um braço de distância uns dos outros, avançámos o mais rápido que a cerrada vegetação nos permitia. Na escuridão, tropeçávamos em raízes ou ficávamos presos em lianas.


	Desta vez, eu não seguia no flanco, mas no centro. Ainda bem. À minha direita, encontrava-se Lança, na orla do grupo. Por um momento, olhei para a esquerda, para uma sombra muito escura, onde um inimigo se podia ocultar facilmente. Quando esta ficou para trás, voltei a olhar para a direita. Lança já lá não estava.


	- O Lança desapareceu – sussurrei.


	- Pena não teres sido tu – disse alguém atrás de mim.


	Mesmo a situação em que nos encontrávamos não fazia o tribalismo desaparecer da mente de alguns.


	- Calem-se e despachem-se – foi a resposta do Comandante.


	Acelerámos o passo. O meu coração batia rapidamente, mais depressa do que em qualquer outra ocasião na minha vida. Uma coisa era enfrentar o inimigo em combate; disparar contra ele, enquanto disparava contra nós; ver camaradas cair, atingidos por balas. Outra, muito diferente, era estar ali, na escuridão, sem saber contra quem disparar, e ver os nossos companheiros a desaparecerem sem percebermos como nem para onde.


	Finalmente, chegámos à zona iluminada pelos incêndios. Entretanto, tínhamos perdido mais dois homens.


	- Formem um perímetro – ordenou Sem Medo. – E fiquem longe do escuro.


	Rapidamente nos posicionámos segundo as instruções dele. Agachei-me atrás do tronco de uma árvore e fiquei a observar a escuridão. As mãos tremiam-me. Repeti várias vezes, na minha mente, que o sasabonsam não existia, que aqui só havia comandos tugas muito bem treinados. De nada adiantou. Era tudo muito estranho. Nunca tinha visto o inimigo a agir assim.


	O Comandante passou atrás de mim, parte de uma ronda para confirmar que estava tudo segundo ordenara.


	- Pena não teres desaparecido também. Mas ainda vais a tempo – sussurrou-me ao ouvido, antes de continuar caminho.


	Normalmente, as ameaças do Comandante e dos outros mandingas não me perturbavam muito. Porém, na situação em que nos encontrávamos, aumentaram ainda mais o meu medo e nervosismo.


	- Até quando vamos ficar aqui, Comandante? – ouvi um soldado perguntar.


	- Porquê?! Estás com medo?! – foi a resposta. – Achas que devemos voltar para o acampamento e continuar isto de dia? Nem pensar! Não saímos daqui até apanharmos os tugas que mataram o Mecânico.


	E o Comandante seguiu caminho. Caiu o silêncio.


	Durante longos e incontáveis minutos, não houve qualquer sinal do inimigo. Então, um grito ecoou pela floresta, seguido pelo matraquear de uma AKA.

OEBPS/Images/cover.jpeg
JOEL PUGA





OEBPS/Images/logo_xinxii.jpg
XinXii





